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RESUMO 

Introdução: Em um mundo cada vez mais preocupado com o meio ambiente, a química analítica 
verde vem ganhando espaço no controle de qualidade de medicamentos. Métodos tradicionais 
utilizam solventes tóxicos e geram resíduos que impactam os níveis do meio ambiente. A química 
verde oferece uma alternativa, substituição de substâncias nocivas por opções mais seguras, rápidas 
o consumo de energia e a geração de resíduos, sem comprometer a precisão dos processos. Este 
estudo aborda os processos que podem substituir substâncias nocivas e reduzir resíduos, mantendo 
a eficiência. Objetivo: Explorar alternativas sustentáveis para o controle de qualidade de 
medicamentos, utilizando princípios da química analítica verde para substituir solventes tóxicos, 
reduzir resíduos e melhorar o consumo de energia, promovendo práticas mais ecológicas na 
indústria farmacêutica. Métodos: O estudo baseou-se em uma revisão bibliográfica com descritores 
como química verde e alternativas seguras, focando em publicações entre 2020 e 2024 em 
português. A pesquisa visa propor alternativas sustentáveis para métodos tradicionais, destacando 
técnicas como a cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC), em busca de uma abordagem mais 
ambientalmente amigável para a indústria farmacêutica. Resultados: A química verde, embora 
ainda pouco aplicada na indústria farmacêutica, tem potencial para tornar o controle de qualidade de 
medicamentos mais sustentável. Com o uso de solventes mais seguros e práticas que reduzem o 
consumo de energia, é possível minimizar o impacto ambiental.Conclusão: Apesar da importância 
do HPLC, a adoção de práticas de química verde ainda é limitada. Solventes como metanol e etanol 
predominam, e os princípios mais aplicados são a economia de átomos, o uso de solventes seguros 
e a eficiência energética. A implementação de novos métodos enfrentou restrições regulatórias, mas 
o avanço na pesquisa de técnicas mais ecológicas pode, no futuro, contribuir para um controle de 
qualidade mais alinhado à preservação ambiental. 
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